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VIAGGIO APOSTOLICO DI SUA SANTITÀ FRANCESCO A RIO DE JANEIRO (BRASILE) IN OCCASIONE
DELLA XXVIII GIORNATA MONDIALE DELLA GIOVENTÙ (22-29 LUGLIO 2013) (II)

● ACCOGLIENZA UFFICIALE ALL’AEROPORTO DI "GALEÃO/ANTONIO CARLOS JOBIM" DI RIO DE
JANEIRO

● CERIMONIA DI BENVENUTO AL PALAZZO GUANABARA DI RIO DE JANEIRO  

● VISITA DI CORTESIA AL PRESIDENTE DELLA REPUBBLICA NEL PALAZZO GUANABARA  

● PERMANENZA PRIVATA DEL SANTO PADRE FRANCESCO ALLA RESIDENZA DI SUMARÉ

● ACCOGLIENZA UFFICIALE ALL’AEROPORTO DI "GALEÃO/ANTONIO CARLOS JOBIM" DI RIO DE
JANEIRO

All’arrivo all’aeroporto internazionale di "Galeão/Antonio Carlos Jobim" di Rio de Janeiro, alle ore 16, il Santo
Padre è stato accolto dalla Presidente della Repubblica S.E. la Sig.ra Dilma Rousseff, dall’Arcivescovo di São
Sebastião do Rio de Janeiro, S.E. Mons. Orani João Tempesta, dall’Arcivescovo di Aparecida e Presidente della
Conferenza Episcopale del Brasile (CNBB), Card. Raymundo Damasceno Assis, dal Governatore dello Stato di
Rio de Janeiro, Sig. Sérgio Cabral Filho, e dal Sindaco di Rio de Janeiro, Sig. Eduardo Paes. Presente il Nunzio
Apostolico in Brasile, S.E. Mons. Giovanni d’Aniello.
Quindi il Santo Padre ha lasciato l’aeroporto per raggiungere il Palazzo Guanabara per la Cerimonia di
benvenuto.

[01108-01.01]

● CERIMONIA DI BENVENUTO AL PALAZZO GUANABARA DI RIO DE JANEIRO DISCORSO DEL SANTO
PADRE TRADUZIONE IN LINGUA SPAGNOLA   TRADUZIONE IN LINGUA ITALIANA   TRADUZIONE IN



LINGUA INGLESE   TRADUZIONE IN LINGUA FRANCESE   TRADUZIONE IN LINGUA
TEDESCA  TRADUZIONE IN LINGUA POLACCA  

Il tragitto dall’aeroporto al Palazzo Guanabara è stato compiuto dal Santo Padre Francesco parte in auto coperta
e parte in papamobile, ed ha subìto diversi rallentamenti e deviazioni a causa del grande entusiasmo della
popolazione, che ha invaso la strada per salutare il Papa. Il percorso è stato poi ultimato in elicottero ed il Santo
Padre è giunto al Palazzo del Governatore dello Stato di Rio de Janeiro con un’ora di ritardo sul programma.
La Cerimonia di benvenuto, nel giardino del Palazzo Guanabara, è quindi iniziata alle ore 18, alla presenza delle
più alte cariche dello Stato, dei Membri del Corpo Diplomatico e di alcune centinaia di invitati.
Dopo l’esecuzione degli inni nazionali, in risposta al saluto della Presidente della Repubblica Sig.ra Dilma
Rousseff, il Santo Padre Francesco ha pronunciato il discorso che riportiamo di seguito:

 DISCORSO DEL SANTO PADRE

Senhora Presidenta,
Ilustres Autoridades,
Irmãos e amigos!

Quis Deus na sua amorosa providência que a primeira viagem internacional do meu Pontificado me consentisse
voltar à amada América Latina, precisamente ao Brasil, nação que se gloria de seus sólidos laços com a Sé
Apostólica e dos profundos sentimentos de fé e amizade que sempre a uniram de modo singular ao Sucessor
de Pedro. Dou graças a Deus pela sua benignidade.

Aprendi que para ter acesso ao Povo Brasileiro, é preciso ingressar pelo portal do seu imenso coração; por isso
permitam-me que nesta hora eu possa bater delicadamente a esta porta. Peço licença para entrar e transcorrer
esta semana com vocês. Não tenho ouro nem prata, mas trago o que de mais precioso me foi dado: Jesus
Cristo! Venho em seu Nome, para alimentar a chama de amor fraterno que arde em cada coração; e desejo que
chegue a todos e a cada um a minha saudação: "A paz de Cristo esteja com vocês!"

Saúdo com deferência a Senhora Presidenta e os ilustres membros do seu Governo. Obrigado pelo seu
generoso acolhimento e por suas palavras que externaram a alegria dos brasileiros pela minha presença em
sua Pátria. Cumprimento também o Senhor Governador deste Estado, que amavelmente nos recebe na Sede
do Governo, e o Senhor Prefeito do Rio de Janeiro, bem como os Membros do Corpo Diplomático acreditado
junto ao Governo Brasileiro, as demais Autoridades presentes e todos quantos se prodigalizaram para tornar
realidade esta minha visita.

Quero dirigir uma palavra de afeto aos meus irmãos no Episcopado, sobre quem pousa a tarefa de guiar o
Rebanho de Deus neste imenso País, e às suas amadas Igrejas Particulares. Esta minha visita outra coisa não
quer senão continuar a missão pastoral própria do Bispo de Roma de confirmar os seus irmãos na Fé em
Cristo, de animá-los a testemunhar as razões da Esperança que d’Ele vem e de incentivá-los a oferecer a todos
as inesgotáveis riquezas do seu Amor.

O motivo principal da minha presença no Brasil, como é sabido, transcende as suas fronteiras. Vim para a
Jornada Mundial da Juventude. Vim para encontrar os jovens que vieram de todo o mundo, atraídos pelos
braços abertos do Cristo Redentor. Eles querem agasalhar-se no seu abraço para, junto de seu Coração, ouvir
de novo o seu potente e claro chamado: «Ide e fazei discípulos entre todas as nações».

Estes jovens provêm dos diversos continentes, falam línguas diferentes, são portadores de variegadas culturas
e, todavia, em Cristo encontram as respostas para suas mais altas e comuns aspirações e podem saciar a fome
de verdade límpida e de amor autêntico que os irmanem para além de toda diversidade.

Cristo abre espaço para eles, pois sabe que energia alguma pode ser mais potente que aquela que se
desprende do coração dos jovens quando conquistados pela experiência da sua amizade. Cristo "bota fé" nos
jovens e confia-lhes o futuro de sua própria causa: "Ide, fazei discípulos". Ide para além das fronteiras do que é
humanamente possível e criem um mundo de irmãos. Também os jovens "botam fé" em Cristo. Eles não têm
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medo de arriscar a única vida que possuem porque sabem que não serão desiludidos.

Ao iniciar esta minha visita ao Brasil, tenho consciência de que, ao dirigir-me aos jovens, falarei às suas
famílias, às suas comunidades eclesiais e nacionais de origem, às sociedades nas quais estão inseridos, aos
homens e às mulheres dos quais, em grande medida, depende o futuro destas novas gerações.

Os pais usam dizer por aqui: "os filhos são a menina dos nossos olhos". Que bela expressão da sabedoria
brasileira que aplica aos jovens a imagem da pupila dos olhos, janela pela qual entra a luz regalando-nos o
milagre da visão! O que vai ser de nós, se não tomarmos conta dos nossos olhos? Como haveremos de seguir
em frente? O meu auspício é que, nesta semana, cada um de nós se deixe interpelar por esta desafiadora
pergunta.

E atenção! A juventude è a janela pela qual o futuro entra no mundo. É a janela e, por isso, nos impõe grandes
desafios. A nossa geração se demonstrará à altura da promessa contida em cada jovem quando souber abrir-
lhe espaço. Isso significa: tutelar as condições materiais e imateriais para o seu pleno desenvolvimento;
oferecer a ele fundamentos sólidos, sobre os quais construir a vida; garantir-lhe segurança e educação para
que se torne aquilo que ele pode ser; transmitir-lhe valores duradouros pelos quais a vida mereça ser vivida,
assegurar-lhe um horizonte transcendente que responda à sede de felicidade autêntica, suscitando nele a
criatividade do bem; entregar-lhe a herança de um mundo que corresponda à medida da vida humana;
despertar nele as melhores potencialidades para que seja sujeito do próprio amanhã e corresponsável do
destino de todos. Com essas atitudes precedemos hoje o futuro que entra pela janela dos jovens.

Concluindo, peço a todos a delicadeza da atenção e, se possível, a necessária empatia para estabelecer um
diálogo de amigos. Nesta hora, os braços do Papa se alargam para abraçar a inteira nação brasileira, na sua
complexa riqueza humana, cultural e religiosa. Desde a Amazônia até os pampas, dos sertões até o Pantanal,
dos vilarejos até as metrópoles, ninguém se sinta excluído do afeto do Papa. Depois de amanhã, se Deus
quiser, tenho em mente recordar-lhes todos a Nossa Senhora Aparecida, invocando sua proteção materna
sobre vossos lares e famílias. Desde já a todos abençôo. Obrigado pelo acolhimento!

[01081-06.02] [Texto original: Português]

 TRADUZIONE IN LINGUA SPAGNOLA

Señora Presidente,
Distinguidas Autoridades,
Hermanos y amigos

En su amorosa providencia, Dios ha querido que el primer viaje internacional de mi pontificado me ofreciera la
oportunidad de volver a la amada América Latina, concretamente a Brasil, nación que se precia de sus
estrechos lazos con la Sede Apostólica y de sus profundos sentimientos de fe y amistad que siempre la han
mantenido unida de una manera especial al Sucesor de Pedro. Doy gracias por esta benevolencia divina.

He aprendido que, para tener acceso al pueblo brasileño, hay que entrar por el portal de su inmenso corazón;
permítanme, pues, que llame suavemente a esa puerta. Pido permiso para entrar y pasar esta semana con
ustedes. No tengo oro ni plata, pero traigo conmigo lo más valioso que se me ha dado: Jesucristo. Vengo en su
nombre para alimentar la llama de amor fraterno que arde en todo corazón; y deseo que llegue a todos y a cada
uno mi saludo: «La paz de Cristo esté con ustedes».

Saludo con deferencia a la señora Presidenta y a los distinguidos miembros de su gobierno. Agradezco su
generosa acogida y las palabras con las que ha querido manifestar la alegría de los brasileños por mi presencia
en su país. Saludo también al Señor Gobernador de este Estado, que amablemente nos acoge en el Palacio del
Gobierno, y al alcalde de Río de Janeiro, así como a los miembros del Cuerpo Diplomático acreditados ante el
gobierno brasileño, a las demás autoridades presentes y a todos los que han trabajado para hacer posible esta
visita.
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Quisiera decir unas palabras de afecto a mis hermanos obispos, a quienes incumbe la tarea de guiar a la grey
de Dios en este inmenso país, y a sus queridas Iglesias particulares. Con esta visita, deseo continuar con la
misión pastoral propia del Obispo de Roma de confirmar a sus hermanos en la fe en Cristo, alentarlos a dar
testimonio de las razones de la esperanza que brota de él, y animarles a ofrecer a todos las riquezas
inagotables de su amor.

Como es sabido, el principal motivo de mi presencia en Brasil va más allá de sus fronteras. En efecto, he venido
para la Jornada Mundial de la Juventud. Para encontrarme con jóvenes venidos de todas las partes del mundo,
atraídos por los brazos abiertos de Cristo Redentor. Quieren encontrar un refugio en su abrazo, justo cerca de
su corazón, volver a escuchar su llamada clara y potente: «Vayan y hagan discípulos a todas las naciones».

Estos jóvenes provienen de diversos continentes, hablan idiomas diferentes, pertenecen a distintas culturas y,
sin embargo, encuentran en Cristo las respuestas a sus más altas y comunes aspiraciones, y pueden saciar el
hambre de una verdad clara y de un genuino amor que los una por encima de cualquier diferencia.

Cristo les ofrece espacio, sabiendo que no puede haber energía más poderosa que esa que brota del corazón
de los jóvenes cuando son seducidos por la experiencia de la amistad con él. Cristo tiene confianza en los
jóvenes y les confía el futuro de su propia misión: « Vayan y hagan discípulos»; vayan más allá de las fronteras
de lo humanamente posible, y creen un mundo de hermanos. Pero también los jóvenes tienen confianza en
Cristo: no tienen miedo de arriesgar con él la única vida que tienen, porque saben que no serán defraudados.

Al comenzar mi visita a Brasil, soy muy consciente de que, dirigiéndome a los jóvenes, hablo también a sus
familias, sus comunidades eclesiales y nacionales de origen, a las sociedades en las que viven, a los hombres y
mujeres de los que depende en gran medida el futuro de estas nuevas generaciones.

Es común entre ustedes oír decir a los padres: «Los hijos son la pupila de nuestros ojos». ¡Qué hermosa es
esta expresión de la sabiduría brasileña, que aplica a los jóvenes la imagen de la pupila de los ojos, la abertura
por la que entra la luz en nosotros, regalándonos el milagro de la vista! ¿Qué sería de nosotros si no
cuidáramos nuestros ojos? ¿Cómo podríamos avanzar? Mi esperanza es que, en esta semana, cada uno de
nosotros se deje interpelar por esta pregunta provocadora.

Y, ¡atención! La juventud es el ventanal por el que entra el futuro en el mundo. Es el ventanal y, por tanto, nos
impone grandes retos. Nuestra generación se mostrará a la altura de la promesa que hay en cada joven cuando
sepa ofrecerle espacio. Esto significa tutelar las condiciones materiales y espirituales para su pleno desarrollo;
darle una base sólida sobre la que pueda construir su vida; garantizarle seguridad y educación para que llegue
a ser lo que puede ser; transmitirle valores duraderos por los que valga la pena vivir; asegurarle un horizonte
trascendente para su sed de auténtica felicidad y su creatividad en el bien; dejarle en herencia un mundo que
corresponda a la medida de la vida humana; despertar en él las mejores potencialidades para ser protagonista
de su propio porvenir, y corresponsable del destino de todos. Con estas actitudes, anticipamos hoy el futuro que
entra por el ventanal de los jóvenes.

Al concluir, ruego a todos la gentileza de la atención y, si es posible, la empatía necesaria para establecer un
diálogo entre amigos. En este momento, los brazos del Papa se alargan para abrazar a toda la nación
brasileña, en el complejo de su riqueza humana, cultural y religiosa. Que desde la Amazonia hasta la pampa,
desde las regiones áridas al Pantanal, desde los pequeños pueblos hasta las metrópolis, nadie se sienta
excluido del afecto del Papa. Pasado mañana, si Dios quiere, tengo la intención de recordar a todos ante
Nuestra Señora de Aparecida, invocando su maternal protección sobre sus hogares y familias. Y, ya desde
ahora, los bendigo a todos. Gracias por la bienvenida.

[01081-04.02] [Texto original: Portugués]

 TRADUZIONE IN LINGUA ITALIANA

Signora Presidente,
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Distinte Autorità,
Fratelli e amici!

Nella sua amorevole provvidenza, Dio ha voluto che il primo viaggio internazionale del mio Pontificato mi offrisse
la possibilità di ritornare nell’amata America Latina, concretamente in Brasile, Nazione che si vanta dei suoi saldi
legami con la Sede Apostolica e dei suoi profondi sentimenti di fede e di amicizia che sempre l’ha tenuta unita,
in modo singolare, al Successore di Pietro. Rendo grazie per questa benevolenza divina.

Ho imparato che, per avere accesso al Popolo brasiliano, bisogna entrare dal portale del suo immenso cuore; mi
sia quindi permesso in questo momento di bussare delicatamente a questa porta. Chiedo permesso per entrare
e trascorrere questa settimana con voi. Io non ho né oro né argento, ma porto ciò che di più prezioso mi è stato
dato: Gesù Cristo! Vengo nel suo Nome per alimentare la fiamma di amore fraterno che arde in ogni cuore; e
desidero che a tutti e ciascuno giunga il mio saluto: "La pace di Cristo sia con voi!"

Saluto con deferenza la Signora Presidente e i distinti membri del suo Governo. La ringrazio per la generosa
accoglienza e per le parole con cui ha voluto manifestare la gioia dei brasiliani per la mia presenza nella loro
Nazione. Saluto anche il Signor Governatore di questo Stato, che gentilmente ci accoglie nel Palazzo del
Governo, e il Sindaco di Rio de Janeiro, come pure i Membri del Corpo Diplomatico accreditato presso il
Governo brasiliano, le altre Autorità presenti e tutti coloro che si sono prodigati per far diventare realtà questa
mia visita.

Voglio rivolgere una parola di affetto ai miei fratelli Vescovi, sui quali grava il compito di guidare il gregge di Dio
in questo immenso Paese, e alle loro dilette Chiese particolari. Con questa mia visita desidero proseguire nella
missione pastorale propria del Vescovo di Roma di confermare i fratelli nella fede in Cristo, di incoraggiarli nel
testimoniare le ragioni della speranza che scaturisce da Lui e di animarli ad offrire a tutti le inesauribili ricchezze
del suo amore.

Come è noto, il motivo principale della mia presenza in Brasile trascende i suoi confini. Sono venuto infatti per la
Giornata Mondiale della Gioventù. Sono venuto a incontrare giovani arrivati da ogni parte del mondo, attratti
dalle braccia aperte del Cristo Redentore. Essi vogliono trovare un rifugio nel suo abbraccio, proprio vicino al
suo Cuore, ascoltare di nuovo la sua chiara e potente chiamata: "Andate e fate discepoli tutti i popoli".

Questi giovani provengono dai diversi continenti, parlano lingue differenti, sono portatori di culture variegate,
eppure trovano in Cristo le risposte alle loro più alte e comuni aspirazioni e possono saziare la fame di una
verità limpida e di un amore autentico che li uniscano al di là di ogni diversità.

Cristo offre loro spazio, sapendo che non può esserci energia più potente di quella che si sprigiona dal cuore dei
giovani quando sono conquistati dall’esperienza dell’amicizia con Lui. Cristo ha fiducia nei giovani e affida loro il
futuro della sua stessa missione: "Andate, fate discepoli"; andate oltre i confini di ciò che è umanamente
possibile e generate un mondo di fratelli. Ma anche i giovani hanno fiducia in Cristo: essi non hanno paura di
rischiare con Lui l'unica vita che hanno, perché sanno di non rimanere delusi.

Nell’iniziare questa mia visita in Brasile, sono ben consapevole che, rivolgendomi ai giovani, parlo anche alle
loro famiglie, alle loro comunità ecclesiali e nazionali di provenienza, alle società in cui sono inseriti, agli uomini
e alle donne dai quali dipende in gran misura il futuro di queste nuove generazioni.

Ècomune da voi sentire i genitori che dicono: "I figli sono la pupilla dei nostri occhi". Come è bella questa
espressione della saggezza brasiliana che applica ai giovani l'immagine della pupilla degli occhi, la finestra
attraverso la quale la luce entra in noi regalandoci il miracolo della visione! Che ne sarà di noi se non ci
prendiamo cura dei nostri occhi? Come potremo andare avanti? Il mio augurio è che, in questa settimana,
ognuno di noi si lasci interpellare da questa domanda provocatoria.

E attenzione! La gioventù è la finestra attraverso la quale il futuro entra nel mondo. E’ la finestra, e quindi ci
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impone grandi sfide. La nostra generazione si rivelerà all’altezza della promessa che c’è in ogni giovane quando
saprà offrirgli spazio. Questo significa: tutelarne le condizioni materiali e spirituali per il pieno sviluppo; dargli
solide fondamenta su cui possa costruire la vita; garantirgli la sicurezza e l'educazione affinché diventi ciò che
può essere; trasmettergli valori duraturi per cui vale la pena vivere; assicurargli un orizzonte trascendente per la
sua sete di felicità autentica e la sua creatività nel bene; consegnargli l'eredità di un mondo che corrisponda alla
misura della vita umana; svegliare in lui le migliori potenzialità per essere protagonista del proprio domani e
corresponsabile del destino di tutti. Con questi atteggiamenti anticipiamo oggi il futuro che entra dalla finestra dei
giovani.

Nel concludere, chiedo a tutti la gentilezza dell’attenzione e, se possibile, l'empatia necessaria per stabilirne un
dialogo tra amici. In questo momento, le braccia del Papa si allargano per abbracciare l'intera nazione
brasiliana, nella sua complessa ricchezza umana, culturale e religiosa. Dall’Amazzonia fino alla pampa, dalle
regioni aride fino al Pantanal, dai piccoli paesi fino alle metropoli, nessuno si senta escluso dall’affetto del Papa.
Dopodomani, a Dio piacendo, ho in animo di ricordarvi tutti a Nostra Signora Aparecida, invocando la sua
materna protezione sulle vostre case e famiglie. Fin d’ora vi benedico tutti. Grazie per il benvenuto!

[01081-01.02] [Testo originale: Portoghese]

 TRADUZIONE IN LINGUA INGLESE

Madam President,
Distinguished Authorities,
Brethren and Friends!

In his loving providence, God willed that the first international trip of my pontificate should take me back to my
beloved Latin America, specifically to Brazil, a country proud of its links to the Apostolic See and of its deep
sentiments of faith and friendship that have always kept it united in a special way to the Successor of Peter. I am
grateful for this divine benevolence.

I have learned that, to gain access to the Brazilian people, it is necessary to pass through its great heart; so let
me knock gently at this door. I ask permission to come in and spend this week with you. I have neither silver nor
gold, but I bring with me the most precious thing given to me: Jesus Christ! I have come in his name, to feed the
flame of fraternal love that burns in every heart; and I wish my greeting to reach one and all: The peace of Christ
be with you!

I cordially greet the President and the distinguished members of her government. I thank her for her warm
welcome and for the words by which she expressed the joy of all Brazilians at my presence in their country. I
also greet the state governor who is hosting us in the government palace, and the mayor of Rio de Janeiro, as
well as the members of the Diplomatic Corps accredited to the government of Brazil, the other authorities
present and all those who worked hard to make my visit here a reality.

I would like to greet affectionately my brother bishops, to whom falls the serious task of guiding God’s flock in
this vast country, as well as their beloved local churches. With this visit, I wish to pursue the pastoral mission
proper to the Bishop of Rome of confirming my brothers in their faith in Christ, of encouraging them to give an
account of the reasons for the hope which comes from him, and of inspiring them to offer everyone the
inexhaustible riches of his love.

As you know, the principal reason for my visit to Brazil goes beyond its borders. I have actually come for World
Youth Day. I am here to meet young people coming from all over the world, drawn to the open arms of Christ the
Redeemer. They want to find a refuge in his embrace, close to his heart, to listen again to his clear and powerful
appeal: "Go and make disciples of all nations".

These young people are from every continent, they speak many languages, they bring with them different
cultures, and yet they also find in Christ the answer to their highest aspirations, held in common, and they can
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satisfy the hunger for a pure truth and an authentic love which binds them together in spite of differences.

Christ offers them space, knowing that there is no force more powerful than the one released from the hearts of
young people when they have been conquered by the experience of friendship with him. Christ has confidence
in young people and entrusts them with the very future of his mission, "Go and make disciples". Go beyond the
confines of what is humanly possible and create a world of brothers and sisters! And young people have
confidence in Christ: they are not afraid to risk for him the only life they have, because they know they will not be
disappointed. As I begin my visit to Brazil, I am well aware that, in addressing young people, I am also speaking
to their families, their local and national church communities, the societies they come from, and the men and
women upon whom this new generation largely depends.

Here it is common for parents to say, "Our children are the apple of our eyes". What a beautiful expression of
Brazilian wisdom this is, applying to young people an image drawn from our eyes, which are the window through
which light enters into us, granting us the miracle of sight! What would become of us if we didn’t look after our
eyes? How could we move forward? I hope that, during this week, each one of us will ask ourselves this thought-
provoking question.

Listen! Young people are the window through which the future enters the world. They are the window, and so
they present us with great challenges. Our generation will show that it can rise to the promise found in each
young person when we know how to give them space. This means that we have to create the material and
spiritual conditions for their full development; to give them a solid basis on which to build their lives; to guarantee
their safety and their education to be everything they can be; to pass on to them lasting values that make life
worth living; to give them a transcendent horizon for their thirst for authentic happiness and their creativity for the
good; to give them the legacy of a world worthy of human life; and to awaken in them their greatest potential as
builders of their own destiny, sharing responsibility for the future of everyone. If we can do all this, we anticipate
today the future that enters the world through the window of the young.

As I conclude, I ask everyone to show consideration towards each other and, if possible, the sympathy needed
to establish friendly dialogue. The arms of the Pope now spread to embrace all of Brazil in its human, cultural
and religious complexity and richness. From the Amazon Basin to the pampas, from the dry regions to the
Pantanal, from the villages to the great cities, no one is excluded from the Pope’s affection. In two days’ time,
God willing, I will remember all of you before Our Lady of Aparecida, invoking her maternal protection on your
homes and families. But for now I give all of you my blessing. Thank you for your welcome!

[01081-02.02] [Original text: Portuguese]

 TRADUZIONE IN LINGUA FRANCESE

Madame la Présidente,
Illustres Autorités,
Frères et Amis !

Dans sa tendre Providence, Dieu a voulu que le premier voyage international de mon Pontificat m’offre la
possibilité de retourner dans cette Amérique latine bien-aimée, concrètement au Brésil, nation qui se vante de
ses liens forts avec le Siège Apostolique et de ses profonds sentiments de foi et d’amitié qui l’ont toujours
maintenue unie de façon particulière au Successeur de Pierre. Je rends grâces pour cette bienveillance divine.

J’ai appris que pour avoir accès au peuple brésilien, il fallait entrer par la porte de son cœur immense ; qu’il me
soit donc permis aujourd’hui de frapper délicatement à cette porte. Je demande la permission d’entrer et de
passer cette semaine avec vous. Je n’ai ni or ni argent, mais je vous apporte ce qui m’a été donné de plus
précieux : Jésus Christ ! Je viens en son Nom pour alimenter la flamme d’amour fraternel qui brûle dans chaque
cœur ; et je désire que mon salut vous rejoigne tous et chacun : « La paix du Christ soit avec vous ! ».

Je salue avec déférence Madame la Présidente et les membres distingués de son Gouvernement. Je la
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remercie de son généreux accueil et des paroles par lesquelles elle a voulu manifester la joie des Brésiliens
pour ma présence sur leur sol.

Je salue aussi Monsieur le Gouverneur de cet État, qui nous accueille gentiment dans le Palais du Gouverneur,
et le Maire de Rio de Janeiro, ainsi que les membres du Corps diplomatique accrédité auprès du Gouvernement
brésilien, les autres Autorités présentes et tous ceux qui ont rendu possible ma visite.

Je voudrais adresser un mot affectueux à mes frères Évêques, auxquels il incombe le devoir de guider le
troupeau de Dieu dans cet immense pays, et à leurs chères églises particulières. Par cette visite, je désire
poursuivre la mission pastorale propre à l’Évêque de Rome qui est de confirmer ses frères dans la foi au Christ,
de les encourager à témoigner les raisons de l’espérance qui vient de lui et de les stimuler à offrir à tous les
richesses inépuisables de son amour.

Comme on le sait, la principale raison de ma présence au Brésil dépasse ses frontières. En effet, je suis venu
pour les Journées mondiales de la Jeunesse. Je suis venu rencontrer les jeunes venus de toutes les parties du
monde, attirés par les bras grands ouverts du Christ Rédempteur. Ces jeunes veulent trouver refuge dans ses
bras ouverts, tout proche de son Cœur, écouter à nouveau son appel clair et puissant : « Allez donc ! De toutes
les nations, faites des disciples ».

Ces jeunes viennent de continents divers, parlent des langues différentes et sont porteurs de cultures variées ;
cependant ils trouvent dans le Christ les réponses à leurs plus hautes et communes aspirations et ils peuvent se
rassasier d’une vérité limpide, d’un amour authentique qui les unissent au-delà de toute diversité.

Le Christ leur offre une place, sachant qu’il n’y a pas d’énergie plus puissante que celle qui se dégage du cœur
des jeunes quand ils sont conquis par l’expérience de l’amitié avec lui. Le Christ a confiance en eux et leur
confie l’avenir de sa propre mission : « Allez donc, faites des disciples !» ; allez au-delà de ce qui est
humainement possible et suscitez un monde de frères. Mais les jeunes aussi font confiance au Christ, ils n’ont
pas peur de risquer avec lui l’unique vie dont ils disposent, parce qu’ils savent qu’ils ne seront pas déçus.

En commençant ma visite au Brésil, je suis bien conscient qu’en m’adressant aux jeunes, je parle aussi à leurs
familles, à leurs communautés ecclésiales et nationales d’origine, aux sociétés dans lesquelles ils sont insérés,
aux hommes et aux femmes dont dépend l’avenir de ces nouvelles générations.

Il n’est pas rare chez vous d’entendre les parents dire : « les enfants sont la pupille de nos yeux ». Comme elle
est belle cette expression de la sagesse brésilienne qui appliquent aux jeunes l’image de la pupille des yeux, la
fenêtre à travers laquelle la lumière entre en nous et nous offre le miracle de la vision ! Qu’en sera-t-il de nous si
nous ne prenons pas soin de nos yeux ? Comment pourrons-nous avancer ? Mon souhait est que durant cette
semaine, chacun de nous se laisse interpeler par cette question provocatrice.

Et attention ! La jeunesse est la fenêtre à travers laquelle l’avenir entre dans le monde. Elle est la fenêtre, et elle
nous propose donc de grands défis. Notre génération se révèlera à la hauteur de la promesse qui est en chaque
jeune quand elle saura lui offrir un espace. Cela signifie : lui assurer les conditions matérielles et spirituelles
nécessaires à son épanouissement ; quand elle saura lui donner de solides fondements sur lesquels il puisse
construire sa vie et lui garantir la sécurité et l’éducation afin qu’il devienne ce qu’il peut être ; quand elle saura lui
transmettre des valeurs enracinées pour lesquelles il vaille la peine de vivre et lui assurer un horizon
transcendant pour apaiser sa soif de bonheur authentique et sa créativité dans le bien ; et quand elle saura lui
confier en héritage un monde qui corresponde à la mesure de la vie humaine et réveiller en lui les meilleures
potentialités pour être protagoniste de son lendemain et co-responsable du destin de tous. Par ces
comportements, nous anticipons aujourd’hui l’avenir qui entre par la fenêtre des jeunes.

Pour conclure, je demande à tous la gentillesse de l’attention et, si possible, l’empathie nécessaire pour établir
un dialogue entre amis. En ce moment, les bras du Pape s’élargissent pour embrasser toute la nation
brésilienne, dans sa richesse humaine, culturelle et religieuse complexe. De l’Amazonie à la pampa, des régions
arides au Pantanal, des petits villages aux métropoles, que personne ne se sente exclu de l’affection du Pape.
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Après-demain, s’il plaît à Dieu, j’ai l’intention de vous recommander tous à Nossa Senhora Aparecida, en
invoquant sa maternelle protection sur vos maisons et vos familles. En attendant, je vous bénis tous. Merci pour
l’accueil !

[01081-03.02] [Texte original: Portugais]

 TRADUZIONE IN LINGUA TEDESCA

Frau Präsidentin,
geschätzte Vertreter des öffentlichen Lebens,
Brüder und Schwestern, liebe Freunde,

in seiner gütigen Vorsehung hat Gott gewollt, dass die erste internationale Reise meines Pontifikats mir die
Möglichkeit bieten sollte, in das geliebte Lateinamerika zurückzukehren, konkret nach Brasilien. Diese Nation
rühmt sich seiner festen Bande mit dem Apostolischen Stuhl und seiner tiefen Gesinnung des Glaubens und der
Freundschaft, die dieses Land auf einzigartige Weise mit dem Nachfolger Petri stets verbunden sein ließ. Ich
danke für diese Güte Gottes.

Um Zugang zum brasilianischen Volk zu haben, muss man, wie ich gelernt habe, durch die Pforte seines großen
Herzens eintreten. Daher sei mir erlaubt, jetzt sanft an diese Tür zu klopfen. Ich bitte, eintreten und diese Woche
mit Ihnen verbringen zu dürfen. Ich habe weder Gold noch Silber, aber ich bringe das Wertvollste, das mir
gegeben wurde: Jesus Christus! Ich komme in seinem Namen, um die Flamme der brüderlichen Liebe, die in
jedem Herzen brennt, zu nähren, und ich möchte, dass mein Gruß alle und jeden erreicht: „Der Friede Christi sei
mit euch!"

Mein ehrerbietiger Gruß gilt der Frau Präsidentin und den werten Mitglieder ihrer Regierung. Ich danke ihr für
den großherzigen Empfang und für die Worte, mit denen sie der Freude der Brasilianer über meine Anwesenheit
in ihrem Land Ausdruck verliehen hat. Ich grüße auch den Herrn Gouverneur dieses Staates, der uns
freundlicherweise im Regierungspalast empfängt, und den Bürgermeister von Rio de Janeiro. Ebenso grüße ich
die Mitglieder des bei der brasilianischen Regierung akkreditierten Diplomatischen Corps, die weiteren
öffentlichen Vertreter und alle, die sich darum bemüht haben, meinen Besuch zu realisieren.

Ein Wort herzlicher Verbundenheit will ich an meine Brüder im Bischofsamt richten, auf denen die Aufgabe
lastet, die Herde Gottes in diesem riesigen Land zu leiten, und an ihre geliebten Teilkirchen. Mit meinem Besuch
möchte ich die dem Bischof von Rom eigene pastorale Sendung fortführen, die Brüder im Glauben an Christus
zu stärken, sie zu ermutigen, die Gründe der Hoffnung zu bezeugen, die von ihm her kommt, und sie dazu
anzuregen, allen die unerschöpflichen Reichtümer seiner Liebe anzubieten.

Der Hauptgrund meiner Anwesenheit in Brasilien geht bekanntlich über die Grenzen dieses Landes hinaus. Ich
bin ja für den Weltjugendtag gekommen. Ich bin gekommen, um junge Menschen aus allen Teilen der Welt zu
treffen, die von den offenen Armen Christi des Erlösers angezogen werden. Sie wollen in seiner Umarmung,
ganz nahe an seinem Herzen, eine Zuflucht finden und wieder seinen deutlichen und mächtigen Ruf hören:
„Geht und macht alle Völker zu meinen Jüngern" (vgl. Mt 28,19).

Diese jungen Menschen kommen aus den verschiedenen Kontinenten, sprechen verschiedene Sprachen,
gehören unterschiedlichen Kulturen an und finden doch in Christus die Antworten auf ihr höchstes und
gemeinsames Streben und können ihren Hunger nach einer klaren Wahrheit und einer echten Liebe stillen, die
sie über alle Verschiedenheit hinaus verbinden.

Christus bietet ihnen Raum und weiß, dass es keine stärkere Kraft geben kann als die, welche aus dem Herzen
der jungen Menschen strömt, wenn sie von der Erfahrung der Freundschaft mit ihm ergriffen werden. Christus
hat Vertrauen in die jungen Menschen und vertraut ihnen die Zukunft seiner eigenen Sendung an: „Geht, macht
zu Jüngern"; geht über die Grenzen des menschlich Möglichen hinaus und bringt eine Welt von Brüdern hervor.
Aber auch die jungen Menschen setzten ihr Vertrauen auf Christus: Sie haben keine Angst, mit ihm das eine
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Leben zu wagen, das sie besitzen, denn sie wissen, dass sie nicht enttäuscht werden.

Zu Beginn meines Besuches in Brasilien bin ich mir wohl bewusst, dass ich, wenn ich mich an die jungen
Menschen wende, auch zu ihren Familien spreche, zu ihren kirchlichen und nationalen Gemeinschaften, aus
denen sie kommen, zu den gesellschaftlichen Gruppen, deren Glieder sie sind, zu den Männern und Frauen,
von denen in großem Maße die Zukunft dieser Generationen abhängt.

Bei Ihnen ist es geläufig, Eltern sagen zu hören: „Die Kinder sind unser Augapfel". Wie schön ist diese
Ausdrucksweise brasilianischer Weisheit, die das Bild des Augapfels auf die Kinder überträgt; dieser ist das
Fenster, durch welches das Licht in uns eindringt und uns das Wunder des Sehens schenkt! Was würde aus uns
werden, wenn wir uns nicht um unsere Augen kümmerten? Wie könnten wir vorankommen? Mein Wunsch ist,
dass sich jeder von uns in dieser Woche von dieser herausfordernden Frage berühren lässt.

Geben wir Acht! Die Jugend ist das Fenster, durch das die Zukunft in die Welt eintritt. Sie ist das Fenster und
legt uns folglich große Herausforderungen auf. Unsere Generation wird zeigen, dass sie der Hoffnung, die in
jedem jungen Menschen besteht, gewachsen ist, wenn sie ihm Raum zu bieten versteht. Das bedeutet, die
materiellen und geistigen Voraussetzungen für seine volle Entfaltung zu schützen; ihm eine sichere Grundlage
zu geben, auf der er sein Leben aufbauen kann; ihm die Sicherheit und die Bildung zu gewährleisten, damit er
wird, was er sein kann; ihm bleibende Werte zu vermitteln, für die es sich zu leben lohnt; ihm einen
transzendenten Horizont für seinen Durst nach wahrem Glück und für seine Schaffenskraft im Guten zu sichern;
ihm das Erbe einer Welt zu übergeben, die dem Maß des menschlichen Lebens entspricht; in ihm die besten
Fähigkeiten zu wecken, damit er selbst seine eigene Zukunft gestalten und mitverantwortlich für das Los aller
sein kann. Wenn wir uns so verhalten, erschließen wir schon heute die Zukunft, die durch das Fenster der
Jugendlichen eintritt.

Zum Schluss bitte ich alle um die freundliche Aufmerksamkeit und, wenn möglich, das nötige
Einfühlungsvermögen, um so einen Dialog unter Freunden aufzunehmen. In diesem Augenblick weiten sich die
Arme des Papstes, um die ganze brasilianische Nation in ihrem vielschichtigen menschlichen, kulturellen und
religiösen Reichtum zu umarmen. Von Amazonien bis zur Pampa, von den Trockenregionen bis zum Pantanal,
von den kleinen Dörfern bis zu den Metropolen fühle sich keiner von der Zuneigung des Papstes
ausgeschlossen. Ich habe die Absicht, Sie alle übermorgen, so Gott will, im Gebet vor Unsere Liebe Frau von
Aparecida zu tragen und sie um ihren mütterlichen Schutz für Ihre Häuser und Familie anzurufen. Schon jetzt
segne ich Sie alle. Vielen Dank für den herzlichen Empfang!

[01081-05.02] [Originalsprache: Portugiesisch]

 TRADUZIONE IN LINGUA POLACCA

Pani Prezydent!
Szanowni Przedstawiciele władz,
Bracia i Przyjaciele!

Bóg w swojej miłującej opatrzności zechciał, aby pierwsza zagraniczna podróż mojego pontyfikatu zawiodła
mnie z powrotem do ukochanej Ameryki Łacińskiej, konkretnie do Brazylii – kraju, który szczyci się mocnymi
więzami ze Stolicą Apostolską oraz swymi głębokimi uczuciami wiary i przyjaźni, które łączyły ją zawsze w
sposób szczególny z Następcą Piotra. Dziękuję za tę Bożą życzliwość.

Dowiedziałem się, że aby dotrzeć do narodu brazylijskiego, trzeba wejść przez bramę jego wielkiego serca.
Niech mi więc będzie wolno w tej chwili delikatnie zapukać do tych drzwi. Proszę o pozwolenie, by wejść i
spędzić ten tydzień z wami. Nie mam złota ani srebra, ale przynoszę to, co dostałem najcenniejszego: Jezusa
Chrystusa! Przybywam w Jego Imię, aby ożywić płomień braterskiej miłości, który pali się w każdym sercu i
pragnę, aby do was wszystkich i do każdego oddzielnie dotarło moje pozdrowienie: „Pokój Chrystusa niech
będzie z wami!".
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Z szacunkiem pozdrawiam panią prezydent i dostojnych członków rządu. Dziękuję za wielkoduszne przyjęcie i
za słowa, którymi zechciała wyrazić radość Brazylijczyków z mojej obecności w ich kraju. Pozdrawiam również
pana gubernatora tego stanu, który łaskawie nas gości w Pałacu Rządowym, burmistrza Rio de Janeiro, jak
również członków korpusu dyplomatycznego akredytowanego przy rządzie brazylijskim, innych obecnych tu
przedstawicieli władz oraz tych wszystkich, dzięki którym ta wizyta stała się rzeczywistością.

Serdeczne słowa pragnę skierować do moich braci biskupów, na których spoczywa zadanie przewodzenia Bożej
owczarni w tym ogromnym kraju, a także do ich umiłowanych Kościołów partykularnych. Przez tę wizytę pragnę
kontynuować misję duszpasterską Biskupa Rzymu, która polega na umacnianiu braci w wierze w Chrystusa,
dodawaniu im otuchy w składaniu świadectwa o motywach nadziei, którą On budzi i zachęcaniu ich, by
wszystkim ofiarowywali niewyczerpane bogactwa Jego miłości.

Jak wiadomo, główny powód mojej obecności w Brazylii wykracza poza jej granice. Przybyłem bowiem z okazji
Światowego Dnia Młodzieży. Przyjechałem, by spotkać młodych, przybyłych z całego świata, których
przyciągnęły otwarte ramiona Chrystusa Odkupiciela. Chcą oni znaleźć schronienie w Jego uścisku, właśnie
przy Jego sercu, raz jeszcze usłyszeć Jego jasne i mocne wezwanie: „Idźcie więc i nauczajcie wszystkie
narody".

Ci młodzi ludzie pochodzą z różnych kontynentów, mówią różnymi językami, są przedstawicielami różnych
kultur, a jednak znajdują w Chrystusie odpowiedzi na swe najbardziej wzniosłe i wspólne dążenia, mogą
zaspokoić głód czystej prawdy i prawdziwej miłości, które ich jednoczą ponad wszelką różnorodnością.

Chrystus zapewnia im przestrzeń, wiedząc, że nie ma mocniejszej siły niż ta, która wyzwala się z serca
młodych, gdy są zawładnięci przez doświadczenie przyjaźni z Nim. Chrystus ufa młodzieży i powierza jej
przyszłość swojej misji: „Idźcie i nauczajcie"; wychodźcie poza granice tego, co po ludzku możliwe i twórzcie
świat braterski. Ale także ludzie młodzi ufają Chrystusowi: nie boją się powierzyć Jemu jedynego życia, jakie
mają, bo wiedzą, że nie doznają zawodu.

Rozpoczynając tę moją wizytę w Brazylii, jestem w pełni świadomy, że zwracając się do młodych, mówię także
do ich rodzin, do ich wspólnot kościelnych i narodowych, do społeczeństw, w których żyją, do ludzi, od których w
znacznej mierze zależy przyszłość tych nowych pokoleń.

Jest u was rzeczą powszechną, że rodzice mówią: „Dzieci są źrenicą naszego oka". Jakże piękny jest ten wyraz
brazylijskiej mądrości, która stosuje w odniesieniu do ludzi młodych obraz źrenicy oka, okna, przez które wpada
w nas światło, dając nam cud widzenia! Co by się z nami stało, gdybyśmy nie dbali o nasze oczy? Jak
moglibyśmy iść naprzód? Pragnę, aby w ciągu tego tygodnia każdy z nas zastanawiał się nad tym
prowokującym pytaniem.

Uwaga! Młodzież jest oknem, przez które przychodzi na świat przyszłość. Jest oknem, a więc stawia przed nami
wielkie wyzwania. Nasze pokolenie stanie na wysokości obietnicy, która jest w każdym młodym człowieku, gdy
będzie umiało zapewnić mu przestrzeń. To znaczy: zatroszczyć się o warunki materialne i duchowe dla pełnego
rozwoju; dać mu mocne fundamenty, na których będzie mógł budować życie; zagwarantować mu
bezpieczeństwo i oświatę, aby stawał się tym, kim może być; przekazać mu trwałe wartości, dla których warto
żyć; zapewnić nadprzyrodzony horyzont dla jego pragnienia autentycznego szczęścia i jego kreatywności w
tworzeniu dobra; przekazać mu dziedzictwo świata na miarę ludzkiego życia; rozbudzić jego najlepszy potencjał,
aby sam tworzył własną przyszłość i był współodpowiedzialny za los wszystkich. Z takim nastawieniem
antycypujemy dziś przyszłość, jaka przychodzi przez okno, którym jest młodzież.

Kończąc, proszę wszystkich o łaskawą uwagę i – jeśli to możliwe – o empatię niezbędną do nawiązania dialogu
między przyjaciółmi. W tej chwili ramiona Papieża otwierają się, aby objąć cały naród brazylijski, w jego
złożonym bogactwie ludzkim, kulturowym i religijnym. Od Amazonii do pampy, od regionów suchych do
Pantanal, od małych wiosek aż do metropolii niech nikt nie czuje się wykluczony z miłości Papieża. Pojutrze,
jeśli Bóg pozwoli, pragnę modlić się za was wszystkich u Matki Bożej z Aparecidy, prosząc Ją o macierzyńską
opiekę nad waszymi domami i rodzinami. Już teraz wszystkich was błogosławię. Dziękuję za powitanie!
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[01081-09.02] [Testo originale: Portoghese]

Dopo i discorsi, ha avuto luogo la presentazione delle rispettive Delegazioni. Quindi la Signora Presidente Dilma
Rousseff ha accompagnato il Santo Padre alla Sala Verde per i colloqui privati, mentre le due Delegazioni
hanno raggiunto il Salone Nobile per l’incontro di cortesia.

● VISITA DI CORTESIA AL PRESIDENTE DELLA REPUBBLICA NEL PALAZZO GUANABARA

La Visita di cortesia al Presidente della Repubblica del Brasile, S.E. la Sig.ra Dilma Rousseff ,si è svolta nel
Salone Verde del Palazzo Guanabara di Rio de Janeiro. Il Santo Padre Francesco si è intrattenuto in colloquio
privato con la Presidente. Dopo la presentazione dei familiari e le foto ufficiali, l’incontro si è concluso con lo
scambio dei doni.
Quindi il Papa ha incontrato il Governatore dello Stato di Rio de Janeiro, Sig. Sérgio Cabral Filho, e
successivamente il Sindaco della Città, Sig. Eduardo Paes.

[01099-01.02]

● PERMANENZA PRIVATA DEL SANTO PADRE FRANCESCO ALLA RESIDENZA DI SUMARÉ

Terminati gli incontri con la Signora Presidente del Brasile e con le Autorità locali, il Santo Padre Francesco ha
raggiunto la Residenza di Sumaré, dove è ospitato per tutta la Sua permanenza a Rio de Janeiro nella
residenza arcivescovile "Nossa Senhora da Assunção" e dove soggiorna privatamente fino a mercoledì 24 luglio
mattina.

[01109-01.01]

[B0480-XX.02]
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